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NOTICIA 

IMPORTANTE 

PARA OS 
, 

FOTOGRAFOS ! 

A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos internacionais para 

aperfeiçoar seus papé is 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melho re s técnicos da 

fábr ica Kodak de Roc hester . 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis, não só para ampliação 

como também para contato, 

que já estã o sendo usados 

com excelen t es resultados 

nos maiores laboratórios e estúdio s 

fotográficos d o País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

IDÊNTICAS ÀS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, E. U. A. 

a qualidade máxima que V. pode desejar 

na quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e o preços mais convenientes 

• ampla lat itud e de cxpor.ição 

• amplo latitude de revelação 

• oito ,ensi bilidad e 

• longa vida útil sem perda de qualidad e 

G p erfeito espocejament~ de contra ste 

• fid e lidade de detafhe'i e pureza de contrastes 

e> amplo sortim ento de superfícies 

PAPÉIS FOTOGRÁFICÓS 

KODAK BRASILEIRA S. A, - São Paulo- Rio de Janeir o - Pôrto Alegre Kodak 



A NOVA CÂMERA COM 
FOTÔMETRO ACOPLADO 

FILMES AGFACOLOR NEGATIVOS E REVERSÍVEIS 

AGORA REVELADOS NO BRASIL 
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PAPÉIS FOTOGRÁFICOS 
d~ ampliação e contato 

DE ALTA QUALIDADE 

E DE FAMA MUNDIAL 

O MATERIAL 

DO FOTÓGRAFO EXIGENTE 

à venda em tôdas as casas do ramo 

DISTRIBUIDORES NO BRASIL 

SCHNEIKER & CIA. 
Curitiba - Rio de Janeiro - São Paulo - Pôrto Alegre - Belo Horizonte - Recife 

TUDO DAS MELHORES MARCAS EM FOTOGRAFIA, ÓTICA E CINEMA ,,,,,,1 
••••• ••••• m 

Rua Mauá, 574 

A 

14 
R. (ons. Crispiniono, 49 
R. S. Ben/o, 294 e 389 

:JR. Direi/o, 85 
~ Cx. Poslol 2030 

São Poulo 

ANTES DE COMPRAR 

SUA HARMÔNICA 
VIS ITE A TRADICIONAL 

Casa Meirelles 
70 ANOS SE~VINDO HAVMÔ'll ~AS AO BRASIL 

( ARNALDO MEIRELLES) 

A MAIS A~TIGA C.ASA DO RAMO 

Tel. 34-8729 São Paulo 
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grandes ->:t;,,,, ',,,, 
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ampliações ... 
FUJI NEOPAN F 

Outros filmes 
Fuji de alta 

qualidade 

Fuji Neopan S (Sch. 29) 
Fuji Neopan SS (Sch. 32) 
Fuji Neopan SSS (Sch. 35) 

... é o ideal -

f 
•• 

U J I 
O filme de confiança usado 

em todo o inundo! 

FUJI PHOTO FILM DO BRISIL LTDI. 
rua Major Diogo, 128 - fone: 35-8492 

São Paulo 
Lince 6006 



10 anos de progresso 

KING KG 
apresenta a nova REGULA L 

SIMPLES ... MODERNA ... 

Representante exc lus ivo 

505[CAL 
S.A. 

Comércio e Importação 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a 
visita de todo e qualquer aficionado da arte fotográfica, assim com o 
r espon derá pelos seus Departamentos, a qualquer cons ult a que lhe 
fôr dirigida quanto às suas atividades ou sõbre a prática de fotografia 
e cinematografia. Outrossim, recebe, sem compromisso, colaboraçã o 
para o seu Boletim sendo que as opiniões ex pendida s em artigos 
assinados, correrão sen1pre por conta de seus autores. 

Tõda correspondência d.i!ve ser dirigida para a sede socia l do 
FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE · Rua Avanh andava , 316, 
Fone 32-0937, São Paulo, Brasil. 

Impr ess o na Gráfica Brescia Ltda., rua Bri gadeir o Tobias , 96/102 
Fone: 34-9389. Clichês: Fortuna & Cia. Ltda., rua Cons . Carrão, 265 
São Paulo. 
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Êste número de FOTO-CINE é dedicado ao v1ges1mo an iver­
sário do Foto-cine Clube Bandeirante, cuja comemoração, com um 
largo programa de realizações, se iniciou neste mê3 de abril. 

Bem poucas virtudes humanas têm a nobreza da gratidão. 
Raras são até as que a ultrapassam em elevação de es p írito 
e sentido de fraternidade. E quando ela se manifesta numa cole­
tividade-onde a unanimidade de opiniões é difícil de obter mesmo 
nos casos mais corriqueiros-, at inge a um grau de importância 
dígna de um registro especial. 

São considerações que nos vieram à mente diante do caráter 
de que se revestiu um dos pontos do programa de com emor a ções, 
aquêle que se anunciara como de homenagem ao J sócios-fun ­
dadores. 

Não podiam estar melhor representados os 35 idealistas que 
fizeram surgir na madrugada de 29 de abril de 1939 a entidade 
que se tomaria dentro de alguns anos uma das mais prestigiosas 
agremiações fotográficas do Brasil e da América. 

Antônio Gomes de Oliveira-que desde o pr imeiro dia de vida 
do Bandeirante vem ocupando a presidência do seu órgão mais 
alto, o antigo Conselho de Fundadores, hoje Conselho Delibera­
tivo-e Francisco Benedito Martins Ferreira-presidente da Direto ­
ria a que coube consolidar a tarefa ingente daquele prezado com­
panheiro para que o Clube não pereces:;;e em seus primeiros di­
fíceis meses-são, de fato, dois dígnos herdeiros dos nossos ante­
passados em que se foi buscar a feliz denominação do grêmio a 
que nos filiamos. Seu espírito de persistência e de tenacidade 
para que a idéia vingasse a qualquer preço é cem por cento 
"bandeirante". 

Daí a ovação quente e prolongada que coroou o descerrar 
dos retratos de ambos, inaugurados na memorável sessão do úl ­
timo 29 de abril e que, ao lado dos dois outros gigantes da histór ia 
do Clube-José V. E. Yalenti e Eduardo Salvatore-ficarão em 
nossa sede como testemunhas perenes do reconhecimento dos 
novos bandeirantes, numa demonstração inequívoca de que não 
se ignora o quanto lhes devem os que hoje desfrutam das como­
didades e regalias proporcionadas por uma associação bem orga­
nizada e produtiva. 

Por tudo isto não temos dúvida em afirmar que à solenidade 
comemorativa das duas décadas de existência, óra atingidas pelo 
Bandeirante, bem se pode emprestar a denominação de FESTA 
DA GRATIDÃO. 

abril , 1959 
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As virtudes cardeais do fotógrafo 

Consideradas as virtudes, as capaci­
dades e também as limitações-estas 
tão importantes como àquelas-e o 
caráter mecânico da fotografia, nós 
não poderemos rivalizar fàcilmente 
com o desenho manual ou a pintu­
ra-evidentemente, em outro plano­
senão com a condição formal de exal­
tar, de elevar ao mais alto grau as 
qualidades fotográficas particulares, 
específicas do nosso meio, até a per­
feição estética e técnica. Uma pintura, 
mesmo bem longe de ser perfeita pode 
ter um grande valor, mas a fotografia 
que não seja uma obra prima não pas­
sará de uma cópia. 

E' que a fotografia, obra produzida 
com a máquina, deve trazer em si esta 
perfeição que inconscientemente se 
atribue ao produto de uma máquina ... 
Mas é também que a fotografia, por 
ser a "obra de um homem" dev'€ ser 
"intensa ", um pouco no sentido com 
que costumamos dizer: "um motor pos­
sante ... " 

O fotógrafo que sabe disso e que 
quer criar obras e não apenas tirar 
cópias ou duplicatas, êsse fotógrafo 
c:ieve encontrar em si mesmo a fôrça 
necessária para a animação das suas 
imagens: o entusiasmo e o orgulho. O 
entusiasmo antes e o orgulho depois. 
Bem certo, um artista pode se compra-
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DAN IEL MASCLE T 
(De "Jeune Photo graphie ") 

zer, pode condescender em se disfar­
çar de modesto, mas no fundo, um 
artista verdadeiro, um artista de enver­
gadura, é sempre um orgulhoso: "Eu 
também, eu sou um fotógrafo!" 

Infelizmente, os fotógrafos, mesmo os 
maiores, são muito comumente atin­
gidos por um curioso complexo, misto 
de vaidade e de um sentimento de in­
ferioridade, que os coloca na pior si­
tuação que pode haver para criar uma 
obra importante. O entusiasmo é a 
virtude maior. Num fotógrafo o entu­
siasmo deve ser tão intenso como a 
paixão e para tanto êle deve estar 
fundamentado sôbre razões poderosas 
e profundas. O fotógrafo deve ser im­
pelido por um motivo interno muito 
forte e que os conduz inevitàvelmente 
a fotografar. O vocábulo inglês "mo­

tivation " traduz muito bem esta fôrça 
interior. A maioria dos fotógrafos, po­
rém, é movida-ai de mim-por cau­
sas mais leves, externas: sentimenta­
lismo, recordação, distração, concur­
sos, passatempo, novidade, etc .... 

Quando estas razões superficiais se 
extinguem pelo uso, pelo hábito, o en­
tusiasmo do início se vai bem depressa 
e não sobra nada... Isto se traduz no 
amador pelo afrouxamento e, finalmen­
te, pelo abandono, e no profissional, 
pela rotina mortal. 



.Foto de MARSEAU FRANCO - FCCB 

Sàmente conservam e aumentam o ,rr , Para êstes, não é de se temer a 
seu entusiasmo original aquêles que perda de entusiasmo; quanto mais 
têm um motivo mais forte para fazer 
fotografia: o amor pelas fisionomias 
humanas nos retratistas; a procura 
do documento social no repórter; 
ou simplesmente a necessidade de 
criação e o amor das imagens por elas 
próprias. Pouco lhes importa então, 
que seja a imagem de Brigitte Bardot 
ou a de um rochedo ou de uma lata de 
conservas, contanto que seja "uma 
bela imagem" l 

avançam, mais êles se maravilham das 
possibilidades do processo fotográfico. 
E' êste entusiasmo sempre crescente, 
incoercível, fanático, que cria os gran­
des fotógrafos e as grand5s fotografias. 
Tôdas as outras qualidades não são 
nada sem o entusiasmo. A tal ponto 
que se eu tivesse de formular um voto 
o favor dos jovens fotógrafos, êle seria 
antes de tudo êste: "Oh, Senhor, doe­
lhes entusiasmo! " 
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A propósito do 20. 0 Aniversário 
do Foto-Cine Clube Bandeirante 

Quando, a 28 de abril de 1939 se 
reuniram os 35 homens que formaram 
a assembléia de fundação do Foto-Cine 
Clube Bandeirante, certamente não 
imaginavam êles que a semente que 
naquela noite estavam lançando have­
ria de florir, em tão pouco tempo, numa 
das mais completas e mais renomadas 
entidades fotográficas de todo o mun­
do. 

Não que lhes faltasse ânimo ou en­
tusiasmo . Mas êles bem conheciam o 
meio-ambiente que iriam enfrentar, as 
dificuldades que deveriam vencer, 
pois, enquanto no estrangeiro a foto­
grafia já era, de há muito, considerada 
uma arte e auxiliar indispensável da 
ciência, da cultura, enfim, de qualquer 
ramo da atividade humana, no Brasil 
permanecia ignorada, relegada a pla ­
no obscuro, tendo contra ela, senão os 
preconceitos e a hostilidade dos críticos 
e artistas, pelo menos a mais absoluta 
incompreensão e indiferença pelo ma­
ravilhoso processo de captação das 
imagens. 

Entretanto, antes mesmo de anuncia­
do ao mundo pela Academia de Ciên­
cias da França, em 30 de julho de 
1839, o invento de Niepce e Daguerre, 
já havia em S. Paulo quem realizasse 
a impressão das imagens pela luz: 
Hercules Florence , o grande cientista 
que vivia na então Vila de S. Carlos, 
hoje a grande cidade de Campinas, e 
que desde 1832, sete anos antes, por-
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E. SALVATORE - FCCB 

tanto, fazia experiências coroadas de 
êxito sôbre o que êle, com o auxílio do 
farmacêutico Joaquim Correa de Melo 
(O "Joaquinzinho da Botica") já deno­
minava "fotografia ".(*) E, antecipando­
se de muito aos demais pesquizadores, 
iá Florence utilizava o nitrato de prata, 
produto químico que somente depois 
de algumas dezenas de anos viria a ser 
empregado pelos que continuaram as 
pesquisas de Daguerre ... 

Mas, Hercules Florence trabalhava 
longe do mundo, numa pequenina vi­
la, isolado, sem apoio oficial, sem 
meios para divulgar ao mundo o re­
sultado dos seus trabalhos. A notícia 
do invento de Daguerre colheu-o em 
meio às suas experiências que então 
permaneceram esquecidas para serem 
superficialmente citadas pelos seus 
biógrafos; como apenas mais um dos 
muitos inventos de Hercules Florence . 

A fotografia, entretanto, conquistava 
o mundo! 

• 
Anunciada em 30 de julho de 1839, 

a descoberta de Daguerre iá em janei­
ro de 1840 chegava ao Brasil trazida 
pelas mãos do Abade Combes , que 
viajando pela corveta "L'Orientale" 
desembarcou no Rio de Janeiro ali rea­
lizando, no "Hotel Pharoux", no Largo 
do Paço, as primeiras demonstrações 

( • ) vid e Foto-cine n s . 27 e 28 



públicas da "máquina que apns1ona 
a luz e fixa as pessoas e as coisas em 
miniaturas tão perfeitas como a natu­
reza as tinha criado" (três dos daguer­
reotipos feitos pelo Abade Combes, 
ainda existem, e encontram-se no Mu­
seu Imperial de Petrópolis - Coleção 
Príncipe D. Pedro de Orleans e Bra­
gança(*). 

Mas, enquanto pelo mundo afóra a 
fotografia despertava verdadeiro entu­
siasmo, logo se reunindo os afeiçoados 
em associações ou clubes, fundando .. 
entre outras, em 1853 a famosa "Royal 
Photographic Society " na Inglaterra e 
em 1854 a não menos famosa "Societé 
França is e de Photograp hie" na França, 
no Brasil ela permanece privilégio de 
alguns poucos profissionais. 

A primeira tentativa de se reunirem 
em clube os amadores da fotografia 
surge, no Brasil, tão somente em 1910, 
com a fundação, no Distrito Federal, 
do "Foto Clube do Rio de Janeiro ". 
Eram seus fundadores, entre outros, A. 
Pereira Chaves, F. Guerra Duval, Sílvio 
Bevilacqua e Barroso Neto. 

(*) GILBERTO FERREZ - "A Fotografia no 
Brasil". 

UMA FOTOGRAF IA H ISTóRIC'A ... 

A primeira exc ur são fotográfica ele que 
se tem notícia em S. Paulo, realizou-se 
em 21 ele abr il ele 1926, promovida pela 
·'Revi sta Brasileira ele Photographia". 
Del a participaram os Srs., Dr. Carlos 
Quirino Simões, Aecio Quintela, Agnelo 
Quintela, Renato Corvello, Dr. João Bap­
tista Vasques, Paulo Euler, Colombo Ros­
setti, Dr. Heitor ele Assis Pacheco e Dr. 
José ele Mascarenhas eves, que vemos 
neste grupo, ela esquerda para a direita. 
Ne te passeio nasceu a idéia ela fundação 
ela antiga "Sociedade Paulista ele Photo­
graphia". 

Um ano antes, porém, de S. Paulo 
partira o primeiro movimento para di­
vulgação da fotografia, com a publica­
ção em janeiro de 1909 da "Revista 
Photograph ica " a qual, em março dêsse 
mesmo ano promoveu o primeiro con­
curso fotográfico de que se tem notícia 
no Brasil. 

A revista, como o "Foto Clube do Rio 
de Janeiro", não encontrou apoio e pou­
co tempo depois deixavam de existir. 

Idêntico destino teve o "Photo Clube 
Helios " que consta ter sido fundado em 
1916, entre os elementos da colônia 
germânica de Pôrto Alegre. Até 1926 
encontramos notícias dessa agremia­
ção. A partir dêsse ano, porém, nada 
mais se soube dela. 

Então já brilhava, novamente no Dis­
trito Federal, o Foto Clube Brasileiro , 
fundado em 9 de julho de 1923, tendo 
como Presidente o Dr. Alberto Fried­
man e como Secretário o Dr. Nogueira 
Borges. Reunindo os mais renomados 
artistas fotógrafos da época, parecia 
que o Foto Clube Brasileiro estava des­
tinado a ser a mola propulsara do pro­
gresso e do aperfeiçoamento da foto­
grafia no Brasil. Com efeito, realiza o 
Foto Clube Brasileiro, os primeiros Sa­
lões de Arte Fotográfica brasileiros, e 
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G,·upo formado pot• oensi;io cln assembl(•ia ele f undação do Fo(o-cine Clube Ban<leira n te, 
n 28 de nbril de 1939. 

com o seu apoio publica-se em maio de 
1925 a "Photo Revista do Brasil ", tendo 
como diretor-proprietário, Emílio Do­
mingues. Meses depois, em agôsto 
dêsse mesmo ano, rescinde-se o acôr­
do entre a Revista e o Foto Clube Bra­
sileiro, que em julho de 1926 lança 
uma nova e caprichada revista-" Pho­
togramma ", cujo redator chefe foi F. 
Guerra Duval. 

As dificuldades principiam, porém, 
a entravar a marcha da sociedade que 
apenas resiste, reduzida a um pequeno 
grupo em tôrno da pessoa de Nogueira 
Borges, eleito seu Presidente Perpétuo. 
Ambas as revistas tiveram, porém, vi­
da efêmera. 

• 
Em S. Paulo, nova tentativa de divul­

gação se realiza com o aparecimento, 
em janeiro de 1926, da "Revista Brasi ­
leira de Photographia " dirigida por Re­
nato Corvelo , em cuia redação passa­
ram a se reunir os nossos mais entu­
siastas amadores. E exatamente a 21 
de abril dêsse ano de 1926, teve lugar 
a primeira excursão fotográfica que 
se realizou em São Paulo, tendo por 
meta o Horto Florestal da Cantareira. 

Durante êsse passeio, nasce a idéia 
da fundação da "Sociedade Paulista de 
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Fotogra fia ", concretizada a 30 de ju­
nho dêsse mesmo ano, com a aprova­
ção dos seus estatutos e a eleição da 
sua primeira diretoria, assim consti­
tuída: Presidente, Eng. João Baptista 
Vasques; Vice-Pres., Eng. José de Mas­
carenhas Neves; 1.0 Sacr., Adv. Antonio 
Vasques Netto; 2.0 Secr., ·Eng. Affonso 
Fagundes Jr.; 1.0 Tesoureiro, Adv. Hei­
tor de Assis Pacheco e 2.0 Tes., José 
lgnacio Abreu Lima. Da Sociedade 
faziam parte também, entre outros, Fer­
nando Ruffier, Colombo Rossetti, Carlos 
Quirino Simões, Frederico Steidel, Leo­
poldo Villa Real, Guilhe rm e Malfatti e 
Valência de Barros, nomes êsses que 
se conver teram nos verdadeiros pio­
neiros da arte fotográfica em S. Paulo . 
O entusiasmo era grande e a Socie­
dade Paulista, em 1927 realiza o seu 
primeiro Salão de Arte Fotográfica e 
iá com o Dr. Valência de Barros na 
presidência, chegou a editar uma es­
plêndida revista-" Luzes e Sombras "­
cuio primeiro número veio a lume em 
janeiro de 1929, tendo como diretor 
Fernando Ruffier (a "Revista Brasileira 
de Fotografia", de Renato Corve llo, iá 
havia desaparecido ... ) Mas, não obs­
tante os generosos esforços dos seus 
componentes, promovendo excursões, 
palestras, não obs tante tudo isso, "Lu-



zes e Sombras" apagou-se apenas um 
ano depois e a Sociedade Paulista pou­
cos anos mais teve de vida. 

O clima não era ainda favorável... 
as dificuldades insuperáveis ... 

E assim chegamos a 1939. 

• 
Existia então na Rua de S. Bento, 

uma casa de artigos fotográficos de 
propriedade de Antonio Gomes de Oli­
veira e Lourival Bastos Cordeiro . Aco­
lhedores, amáveis, sempre prontos a 
dar esclarecimentos e ensinamentos 
aos seus fregueses, êles mesmos mais 
amadores do que comerciantes dA fo­
tografia, em breve a casa de Gomes e 
Bastos se tornou o ponto de reunião 
dos amantes da fotografia. Ali se dis­
cutiam as últimas novidades, ali se tro­
cavam conhecimentos e experiências, 
ali se comentava o programa de divul­
gação da fotografia que José Medina 
então mantinha pela Rádio Bandeiran­
te e ... ali surgiu e amadurec'eu, outra 
vez, a idéia de se reunirem em um 
clube a exemplo dos muitos que iá 
existiam nos outros países, a exemplo 
do que no ano anterior fôra fundado 
em Curitiba-o Foto Clube do Paraná. 
Então, porque S. Paulo, o Estado mais 
progressista da nação, não poderia ter 
o seu clube? 

Entre os amadores que ali se reu­
niam estavam muitos dos que haviam 
participado das tentativas anteriores. 
Não ignoravam, portanto, os 35 homens 
que naquela noite de 28 de abril de 
1939 se reuniram nos salões do Portu­
gal Clube, no Edifício Martinelli , as vi­
cissitudes passadas anteriormente pe­
la Sociedade Paulista. Sabiam bem 
das dificuldades que iriam encontrar. 
Mas, desta vez, estavam decididos a 
não se deixarem vencer. E assim , ao 
alvorecer do dia 29 de abril de 1939, foi 
proclamada a fundação do Foto Clube 
Bandeirante , lavrando-se ali mesmo, 
em plena madrugada, a respectiva ata. 
Sua primeira Diretoria foi assim cons­
tituída: Presidente, Dr. Alfredo Pentea­
do Fº.; Vice-Pres., Dr. Benedito J. Duar­
te; 1.0 Secr., José Donati; 2.0 Secr., Vic-

tor Cacurri Jr.; 1.0 Tes., Waldomiro Mo­
retti; 2.0 Tes., Luís Lima; Dir. Técnico, 
josé Medina; Dir. Publicidade, Eugêni o 
Fonseca Fº.; Dir. de Excursões, José V. 
E. Yalenti. 

Duas salas foram alugadas ali mes­
mo, no Edifício Martinelli. Tudo pare­
cia ir de vento em pÔpa. Mas, as difi­
culdades logo surgiram, agravadas pe­
la guerra que então explodiu, impiedo­
sa, envolvendo aos poucos o mundo 
inteiro. A nova entidade viu seriamen­
te ameaçada a sua sobrevivência. Me­
didas drásticas se tornavam necessá­
rias. O Conselho de Fundadores, sob a 
presidência de Antonio Gomes de Oli­
veira, assume então a direção do Clu­
be até 6 de maio de 1940 quando elege 
nova diretoria, sob a presidência de 
Francisco Benedito Martins Ferreira. 
O Clube muda-se para duas salas 
menores, nos altos do prédio onde, na 
mesma rua de S. Bento funcionava até 
há poucos anos a Fotoptica. Com pul­
so firme e decidido, "Chiquito" (assim 
é chamado francis co B. M. Ferreira na 
intimidade e por seus amigos) condu­
ziu o clube a pôrto seguro, auxiliado 
pelos antigos e novos companheiros 
como Randolfo Homem de Mello, Fre­
derico Sommer Jr., Eugênio Woods La­
cerda, Mario Pinto de Almeida, Plínio 
S. Mendes, Angelo F. Nutti, José Anto­
nio Vergareche, José Louzada F. Ca­
margo, Jorge Siqueira Silva, Antonio 
Ferrero, etc. 

Seria por demais longo narrar as 
inúmeras dificuldades que tiveram de 
vencer. Basta dizer que não poucas 
vêzes, o aluguel e as desoesas do clu­
be eram pagos por meio de coleta en­
tre os diretores e os associados mais 
dedicados... Basta dizer que progra­
mado em 1940, tão somente em 1942 
poude realizar o seu primeiro salão de 
arte fotográfica, que teve o decidido 
apoio do grande Prefeito Prestes Maia e 
seus ilustres auxiliares, Drs. Francisco 
Pati e Cristiano Ribeiro da Luz. 

Êsse primeiro certame, de caráter na­
cional, na Galeria Prestes Maia, veio 
consolidar a situação do clube que pou­
de, então, dar início aos empreendi-
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mentos que haveriam de projetar o seu 
nome no cenário fotográfico mundial, 
para êle convergendo, as atenções dos 
principais círculos e críticos especiali­
zados. O nome do Foto Clube Bandei­
rante, de S. Paulo e do Brasil princi­
piou a se fazer presente nos principais 
certames internacionais, neles conquis­
tando ambicionados trofeus. 

A trajetória do Clube passa, então, 
a ser assinalada por uma série de su­
cessivos acontecimentos, marcos im­
pressionantes da sua vitalidade, da 
fôrça de vontade, da dedicação e da 
união dos seus componentes. Assim, 
para só citarmos os principais: 

1943 - O seu salão, que tinha âm­
bito nacional, alarga-se para interna­
cional trazendo a participação inclusive 
dos países mais diretamente envolvi­
dos no tremendo conflito armado que 
envolvia o mundo. 

1945 - Amplia-se o clube com a 
criação do seu Departamento Cinema­
tográfico, que teve como primeiro Dire­
tor, Jean Jurre Roos. O Foto Clube Ban ­
deirante, transforma-se em Foto-cine 
Clube Bandeirante. 

1946 - Edita um Boletim (o n. 0 1 
surge em maio), que logo depois se 
transformou na revista "FOTO-CINE 
BOLETIM ". 

1949 - O Clube deixa o mundo fo­
tográfico estupefato com um feito Úni­
co na história do amadorismo fotográ ­
fico internacional: a aquisição da sua 
sede própria. Foi a primeira entidade 
de amadores da fotografia , no mundo, 
a adquirir sem auxílios oficiais, con­
tando unicamente com os seus pró­
prios recursos e a boa vontade dos seus 
associados, um edifício para sua sede 
própria. 

1950 - O Foto-cine Clube Bandeiran­
te é declarado entidade de utilidade 
pública, pela Lei Estadual n. 859 de 
14 de novembro de 1950, lei essa pro­
posta pelo então deputado e hoje nosso 
Vice-Governador, Gen. Porphyrio da 
Paz . 

Nesse mesmo ano promove o Clube 
a l.ª Convenção Brasileira de Fotogra -
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fia reunindo em S. Paulo as represen­
tações de todos os clubes então exis­
tentes no país, muitos dos quais fun­
dados sob a inspiração e orientação 
do Bandeirante . Dêsse memorável con­
clave resulta a fundação da Federação 
Brasileira de Fotografia . 

1956 - O Clube antecipa-se aos pra­
zos previstos e termina o pagamento da 
sua sede, sempre com os seus próprios 
recursos. 

1957 - O Clube edita o "Anuário 
Brasileiro de Fotografia", importante 
obra e primeira publicação, no gênero, 
na América Latina. 

1958 - O Clube reforma a sua sede 
social, ampliando as suas instalações. 

• 
Se o Foto-cine Clube Bandeirante se 

destacou por essas realizações, muito 
mais se destacou pela sua evolução 
artística, nele surgindo o que os crí­
ticos denominaram de "escola paulis ­
ta "-que se fazia admirar pela reno­
vação dos velhos estilos "pictóricos". 
Mas êle não dorme sôbre os louros da 
vitória, não se deixa empolgar pelos 
prêmios e honrarias recebidas, mas em 
anseio permanente se renova a cada 
passo nessa busca incessante da per­
feição. 

Hoje, o Bandeirante figura entre os 
mais importantes grupos de vanguar­
da da arte fotográfica mundial, admira­
do, respeitado pelo arrôjo das suas rea­
lizações, pela capacidade e o valor 
artístico dos seus associados. A êle 
foram entregues pelos mais importan­
tes organismos internacionais, a repre­
senta ção do Brasil no seio dos mesmos. 
Assim, na União Internacional de Ci­
nema Amador; assim , no Comitê Inter­
nacional de Fotografia Fixa e Animada 
sob os auspícios da UNESCO, em Paris; 
assim, até há pouco tempo, na Federa­
ção Internacional de Arte Fotográfica, 
cuja representação cedeu à Confedera­
ção Brasileira de Fotografia com a or­
ganização definitiva desta última. 

A influência exercida pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante no desenvolvimento 



da arte fotográfica no Brasil pode-se 
medir pela afirmação iá feita por aca­
tado crítico: "A história da fotografia 
no Brasil, se divide em dois períodos 
perfeitamente distintos e característi­
cos: antes e depois do Foto-cine Clube 
Bandeirante" ... 

Com efeito, o exemplo do Bandeiran­
te frutificou. Incentivados por êle, no­
vos foto-clubes se fundaram. Hoje, 
pelo interior do Estado de S. Paulo, 
pelo Brasil afora, dezenas e dezenas de 

foto clubes, cada vez mais valorosos, 
elevam e dignificam o nome do Brasil, 
levando aos mais longínquos torrões 
do mundo, onde quer que se realize um 
salão de arte fotográfica importante, a 
tradução das nossas belezas, a mensa­
gem da nGssa · civilização e da nossa 
cultura. Para o Bandeirante, que como 
a sua própria denominação indica, 
nasceu sob êste magnífico sígno de 
brasilidade, não poderia haver melhor 
e maior prêmio aos seus esforços. 

.A fotogl'afia avanra ... 

A PRIMEIRA FOTOGRAFIA 
ULTRA-VJOLET A DO SOL 

Usando uma câmara ele novo tipo, condu zida 
a grande altura por um foguete, cientis tas 
norte-americanos obtiveram as primeiras foto­
grafias ultravioletas de todo o Sol, tiradas ele 
além da atmosfe r a terrestre. 

Cientistas ele Marinha disseram que consegui­
ram uma nova pista importante nos trabalhos 
para desvendar os mistérios ela atmosfera so lar. 
como resultado do lançamento, a 13 de março, 
de um foguete Aerobec-H. A exploraçâo fêz 
parte do Programa do Ano Geofísico Interna­
cional (AGI). 

Soube-se que o foguete alcançou a altitude 
de 196,8 km, levando em sua ogiva um labora­
tório solar. 

Acrescentaram os cientistas da Marinha que, 
pela prime;ra vez, se obtiveram fotografias bem 
detalhadas de todo o Sol, na luz da linha de 
radiação Lyman-Alfa, que se ac ha no extremo 
da região ultravioleta do espectro luminoso, a 
meia distância entre a luz visível e a que pode 
ser fotografada com os Raios-X. 

"Sua origem encontra-se nas porções exte rio­
res do Sistema Solar e tem poderoso efeito sô­
bre as comunicações de rádio quando é absor­
vido pela atmosfera superior da Terra" - afir­
ma uma decl-aração do Laboratório de Investiga­
ções da Marinha. 

Segundo os cienti stas, as fotografias ultra­
violetas do Sol demonstram que êle é "sur­
pret!ndentemente tempestuoso quando observado 
pela extrema luz ultravioleta ele hidrogênio". 

Acrescentou o Laboratório de Investigações 
da Marinha que "as mesmas zonas brilhantes 
e escuras estão também presentes nas fotogra­
fias do Sol tomadas da superfície da Terra, 
embora se jam menores e menos distintas". 

Informaram ainda os cientistas que gases tur­
bulento s, às vêzes observados nos períodos de 
grande ativ idad e solar , produzem auroras e 
tempestades magnéticas e interrompem as co­
municações de rádio. Espera-se - explicaram 
- que o estudo contín uo do Sol com foguetes, 
tornando-se possível a descoberta de fenômenos 
fora do alcance dos astrôno mos em suas obser­
vações feitas ela Terra, levará a uma com pleta 
compreensão dos fatôres que ca usa m as inter­
rupções nas comunicações de rádio e aumen­
tará a capac id ade pa,,a previsões meteorológi­
cas mais precisas, no futuro. 
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J>oto de 
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FORMAS 
O último concurso interno do F. C. C. Bandei­
rante teve por tema "Forma s, com fruta s ou 
le gum es". As fotografias que reproduzimos 
nestas páginas, apresentadas nesse concurso, 
são dois magníficos exemplos de como com 
elementos tão prosáicos como a cebolinha e o 
xuxú, se podem fazer tra balhos artísticos ! 



Polo de 
J<} Dt:ARDO S.-\LVATORE - FCCB 



CINEMA 

f\/unha contribuição ao cinema amador 

IV - A filmagem começa ... 

Antes de iniciar a filmagem, o ama­

dor deverá verificar se a sua câmara 

está pronta para ser usada . O marca­

dor de metragem na marca zero, as 

objetivas limpas e bem ajustadas, se o 

ponteiro de velocidade está na marca 

dos 16 ou 24 quadros. Neste particular, 

recomendarei sempre a marcação de 

24 quadros. Dá uma fotografia mais 

e stável e há sempre a possibilidad e de 

sonorisar a sua película. Certos apa­

re lhos, como a Kodak Especial, têm 

um dispositivo que fecha hermetica­

mente a janelinha da objetiva. Verifi ­

car pois, se está na marca "open". 

Não se esquecer de dar a corda preci­

sa, sem todavia ir até o fim, pois pode 

engu içar o motor. Montamos o apare­

lho no tripé, sim, porque cinema bom , 

sàmente com uso do tripé. Poderá ser 

dispensado quando trata-se de filmar 

cenas de ruas onde a movimentação 

da câmara é contínua . Mas sempre 

que fôr possível, usamos o tripé . Por­

tanto estamos prontos? E qual imagem 

-18-

Jean LEC OCQ - FCCB 

vamos filmar? Uma vista, um "long 

shot" como dizem os americanos? Da­

remos preferência à parte da manhã, 

com um bom sol. O problema que ago­

ra se apresenta é a composição da 

imagem. Não me é possível no quadro 

restrito dêstes artigos encarar todos os 

problemas que surgirem ao amador. 

Procurarei todavia ajudar. Os conheci­

mentos que por fôrça o cineasta deve 

ter da fotografia lhes serão de grande 

valia. Deverá ser evitado que a linha 

do horizonte corte a imagem em duas 

partes iguais, fugir das linhas parale­

las, procurar dar à imagem um equi­

líb rio e uma composição perfeitos . Fo­

tômetro na mão, já na pauta da sensi­

bilidade do filme empregado , procura­

rá a exposição certa. Cuidado com o 

céu, colocar o fotômetro de maneira a 

tomar uma boa faixa das partes mais 

sombrias. Se fôr possível, fazer média. 

Todavia prestar bem atenção à lumi­

nosidade das partes mais escuras a 

fim que elas não pareçam empasta-



das na revelação. Antes de soltar o 
disparador da câmara, observar bem 
que nenhum veículo ou pedestre pas­
sando a pouca distância, possa per­
turbar a filmagem. A tomada de vista, 
salvo caso excepcional, deverá durar 

de 4 a 5 segundos. Se por ventura a 
imagem enquadrada não abrange tô­
da a paisagem que se pretende filmar, 
poder-se-á fazer uma pequena "panorâ­
mica", que consista em dar à câmara 

um movimento de rotação, no sentido 
horizontal, muito lento, de esquerda pa­
ra a direita e cuja duração não passará 

de alguns segundos. Aproveitarei a 
oportunidade para alertar o amador 
em não abusar de panorâmicas. Can­
çam o espectador. Passaremos agora 
a filmar algumas vistas com menos 

profundidade. Ruas, casas, jardins etc. 

Recordar os seus conhecimentos de 
fotografia. Nada de tomadas de fren­
te, procurar linhas diagonais e que­
bradas, evitando zonas neutras em pri­

meiros planos que pesam na composi­
ção. Se na imagem houver alguma fi­

gura de interêsse primordial, enqua­
dre-a em primeiro plano, procurando 
todavia um fundo adequado. E' óbvio 

que deverá o amador procurar uma 
boa iluminação que proporcione ao 
personagem um bom rendimento foto­
gráfico. Repito o que já disse acima, 
a hora ideal é das 8 horas às 10,30 ho­

ras da manhã, com dia ensolarado. 
Filmando em preto e branco, o uso de 
um filtro amarelo claro é imprescindí­

vel e dará ao seu filme um contraste 
agradável nas paisagens e uma plasti­
cidade surpreendente nas figuras. A 
filmagem na parte da tarde é aconse­
lhável das 15 às 17 horas. Poderá o 
cineasta aproveitar o fim da tarde pa-

ra efeitos de luz e contra-luz para os 
quais poderá usar filtros laranja e mes­
mo vermelho para certos casos. Os 
seus conhecimentos de fotografia neste 
particular lhes serão de grande valia. 

O uso do tripé que recomendei dá à 
imagem uma estabilidade perfeita e 
que agrada sobremaneira o especta­
dor. O tripé permite movimentar a 
câmara nos sentidos verticais e hori­
zontais. O "travelling" usado para dar 
maior relêvo, maior destaque, a deter­
minada imagem, é conseguido pela 
aproximação lenta da câmara do obje­
tivo filmado. Esta aproximação pode 
se fazer colocando a câmara com o 
seu tripé sôbre um carrinho, com rodas 
de borracha. Todavia o "travelling" 
assim feito só poderá ser conseguido 
com boa iluminação que permita a 
abertura de 11 a 22, a fim de que a 
profundidade de campo seja suficien­
te para não haver desfocalisação da 
imagem. 

Com o uso do dispositivo "Pancinor" 
o "travelling" faz-se automàticamente, 
e esta objetiva pode ser adaptada a 
qualquer aparelho. O escurecimento 
progressivo da imagem filmada dá 
uma suavidade agradável, todavia de­
verá ser usado com moderação. A 

fusão de duas imagens só é aconselhá­
vel quando há uma relação muito ín­
tima entre as duas. O processo con­
siste primeiro em escurecer a cena, 
voltar o filme para trás uns 90 a 96 
quadros. Nesta operação a objetiva de­
verá ser fechada. A seguir soltar a câ­
mara, abrindo devagarinho a objetiva 
durante o espaço de 4 segundos e a 
mágica está feita. O efeito é muito 
interessante e dá ao seu filme um ou­
tro valor. (continua) 
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O CINECLUBE ARGENTINO 
HOMENAGEIA O FOTO 
CINE CLUBE BANDEIRANTE 

Convielaelo pe lo Sr. Emilio \V. \V e rn e 1·, De lega­
elo ela Re pública Arg e nti n a junto a UN ICA, o 
Sr . J ean L e co cq, elir e tor elo De partam ent o de 
Cin e ma do Foto -c i ne Club e Baud e il'ant e , a co1n-
11anhaelo de s ua es pôs a na. Ali ce L ecoc q , foram 
rece bielos no elia 30 el e mar ço p .p ., n a se ele elo 
Cin e Club Ar ge ntin o, aonel e foram apr ese nt a elos 
à sua dir etoria e de1na is 1ne1nbr os qu e ai se 
e nco ntrav an1. Ap ós os cu1nprhn en to s de prax e, 
o Sr. J ea n Lecoc q mant e ve uma p a les tra infor­
mal ond e e xp ôs a s a tivid a eles do Fo to-cln e Clu­
be Band e irant e no se u de 1>arta1ne nto ele cin e 1na . 
Atlrov e itou ta1nb é111 a 01_Jo1·tu11idad e paI·a con1en­
ta r as í,ltlma s r es ol u ções ela UN ICA no qu e diz 
r es pe ito à s e ntidad es qu e po r motivo qua lqu e r 
11ão J)ode nt coInpar ece 1· ao s se us co ng I·essos du­

rant e tr ês a nos seg uido s. O S r . Ji~·n1ili o ' " · \ Ve r­
n e 1· esc larece u qu e n es te p o nt o h a vi a 11111a dú v i­
da: o qu e a U :\'f CA elesej ava e r a o e ,n-i o de fil­
n1es, ind e 1>e nd ent e do co 111I>arec hn e11to ao s con­
gr essos. J;;ste " intpa sse " criad o J>e los n1ent o res 
da t: N ICA ele ve rá se ,· compl e tnm ent e sanael o 
den t1·0 e n1 br e ve. 

So li cita elo pe lo Sr. J ea n Lecoc q , o P ,·es id ent e 
do lin e Club Ar ge ntin o, S r. J ostt H e rn a iz e m 
pou cas pa lavr as ex1>ôs as ativid ades do Club e: 
n e nuu ·('o a se t e 1nbr o ha vi a 11111 co n c 11I·.so 111e 11-

sal , re lâtnpa go, con 1 t e ma ]}r e fixado , e co rn 11111 

ten1I>0 certo de proj eçã o. E ,n outubr o, o Grand e 
Con c urso Anual, pa ra esco lh e i· os fi lmes a se1·e1n 
e nvi ado s à UN JCA n o ano seg uint e. 

A seg uir fo1·a111 e xibid os os seg uint es fihn es: 
"Yo e alguien" de Ca rl os Go nzal es Gro p1>a, 

4.0 pr êmi o ela C ~I CA 1!)58, cat ego ri a E nr êelo. 
"Das Liebe Frühstück" de Oswi ch ele \\ 'up e r­

tal, A le 1nanh a. 1.º pr ê 1nio e 1n An ge rs, 195 5, ca­
tego l'ia E nr ê do. 

"Marcó del 1\rlare", f ihn e i ta lian o, 111·en1i a do 

e n1 ·Ro m a e 1n 19 57. 

"EI Camino de la Fé" ele Osw alelo Vacca, a r­
ge ntin o, 1>re 1uiad o e1n Li sbo a e Iu l.9 54. 

Al é m do 8 1·. E milio \V . \\Te 1·ne 1· e elo Pr es iden ­
t e 8 1·. Jo sé H e ,·naiz, es tav a m 1Hese nt es os Srs. 
R,;b e rt o Ohi os, Vi ce -Pr es iele nt e , Ur . Mari o '\Ver-
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• 

Recepção cio Cine Club Argen t ino: No Tabariz: 
Da esq u erda para a direita: J ean Lecocq, Dª. Ali­
ce Lecocq, José Hel'naiz, Presi den te cio Cine 
Clu b Ar ge n t in o, Jorge Prie to, L ui s Aturralde, 
Tesourei r o do Clube, Garc ia R0mero, Emilio W. 
Werner, Representante da Argentina na UN ICA 

e Armando de Pasc u a le . 

• 
ni cke, Raul Ge r ez, , ·oga l ela Com issã o Dir e tiva, 
Câ nelielo L as tra , Ca r los Gon za lez Groppa, Jor ge 
Pri e to , Lui s Jtr a ld e , teso ur e iro do Club e, Garcia 
Ro 1ne ro e Artn a ndo ele P asc ual e , e outt ·os sócio s 
elo Cin e Club Arg e ntino. 

A pó s u m lauto ja n tar qu e foi of e r ec ielo p elo 
Sr. Emilio \V e r ne r ao Sr . J ean L ecocq e es pô sa e 
de 1nais n1e 1nbro s da dir e tor ia , a cordial re união 
te rn1in o n n o 'J.1a bariz . To dos fo ra1n de uma ge ne 
ti! e 7-~ ca tivant e . Ao Sr . E mílio \V . \V ern er , o 
F oto-cin e Club e Banel e ir a nt e ext e1·11a, por n oss o 
int e rrné dio, o se u a g racl ec hn e nto e es p e 1·a po de r 
re tribuir 1n11ito br e ,·e as sua s in equí voca s prov as 
de a 1ni7..ad e. 

NOTICIAS LOCAIS 
1. No dia 20 de março p.p. fo i ex ibido na 

sede do Foto-cine Clube Bandei r a nt e o f ilme de 
lo nga m e t ragem "0 DEMôN I O DA N OIT E", cuja 
drama t icidade ag r ado u p lenamente a assistê n cia 
que lotou comp letamente o sa lão. 

2. Tivemos conhecimento que o preço dos 
filmes continua em franca ascenção. O Cinema 
Amador já tão inc ipiente resistirá a esta nova 
arremetida? O custo do Kodakrome ele 16mm 
é francamente proibitivo; ainela temos por ora 
o recurso cio uso de filmes co loridos de outras 
marcas ainda a preços melhores, mas isto até 
quando? Continuarão os mesmos motivos que 
afastam as fábricas estrangeit"as de filmes de 
insta lar-se no Brasil? Está nos parece n do que 
o mercado nacional não é assim tão despresível. 

3. O Departamento de Cinema do Foto -cine 
Clube Bandeirante no afã de orientar os novos 
cineastas vai iniciar mui brevemente em data 
que será anunciada na circu lar mensal uma 
exibição livre de film, s de qualquer metragem, 
de qualquer gênero: familiar, documentário, até 
lembranças ele viagens, com o intuito de propor­
cionar ao associado um meio de receber por par­
te de uma comissão para êsse fim nomeada, os 
conselhos que se façam mister para melhorar 
a técnica e feitura do seu filme. "A Noite dos 
Novos" será o nome desta nova iniciativa, e 
desde já chamamos a atenção dos interessados 
para que compareçam à date e h ora marcados 
com os seus fi lmes. Não se ass u stem. Não é 
Ccncurso . 



J<' oto ele OTTO Y,lNSCOXCELLOS - FCCB 
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O ja ntai· de co nfr ate 1·nização co m c 1110 1·afi\' o do 20. 0 A ni\ ·e1·sá1·io do FCC B, reuniu personalidades ele 
debtaqnc- no 1novin1ento fotográfico brasi le iro. No pl'i.1neiro c li chê, vcn1os os Srs. Dr. Chak ib Jabor, 
J'r es id e n te da Ass. B1·asilei.-a de Potogral'ia e Sr . A lfr edo \' asq ues, presidente do Sa nt os Cin e Foto 
Club e, em co 1npa nhi a co 1n os Srs. Antonio Chiat on e F 0 ., Ed ua1·do Sa lvatore, Ar nald o ~1. Florence e 
Plínio S. ~fe ndes, do FCCB, e no seg und o, un1 as1)ecto da n1esa principal, o nd e to 1nara 1n asse nt o, 
a lé 1n dos 1ne nciona dos, 1nais os s1·s. Er nesto Victor Hamehn.-1n, Presidente da Sociedade Fotográfica 
de Nol'a J~riburgo, José Nania, Sec retár io elo F. C. C. de C':..1111pinas, e o u1ros clil·etores e co nse lh eiros 
tio FCCB e re s pectin1 s se nh oras. 

o 20.º a n iversá ri o 

Êste ano de 1959 vê transcorrer o vi­
gésimo aniversário da fundação do Foto­
cine Clube Bandeirante, ocorrido a 29 de 
abril de 1939. 

Em comemoração a essa efeméride, a Di­
retoria do Clube organizou um vasto pro­
grama que se estenderá por todo êste ano, 
incluindo além das solenidades comemora­
tivas própriamente ditas , uma série de 
expos ições retrospectivas de fotografias 
de se us associados, bem como exposições 
individuais e coletivas de renomados ar ­
tistas estrangeiros, e finalmente o 18.0 Sa­
lão Int ernacional de Arte Fotográfic a de 
S. Paulo, com medalhas alusivas a todos 
os expositores. 

do ''B d · " an e1rante 

O Jantar de Confraternização 

Tiveram início as solenidades progra­
madas, com um grande jantar de confra­
ternização que teve lugar na noit e do 
dia 25, na sede social da entidade. 

Além do grande número de associados 
e conselheiros do FCCB e respectivas fa­
mílias, participaram da festiva re uni ão, 
os Drs. Chakib Jabor , Pres. da Associa­
ção Brasil eira de Arte Fotográfica, do Dis­
trito F ederal, Ernesto Victor Hamelman, 
Pres . da Soe. Fotográfica de Nova Fri­
burgo , do Est. do Rio, José Nania, Secr. 
do Foto-Cine Clube de Campinas, todos 
êles também Diretores da Confederação 

Ou tros aspectos <lo jantar qu e co n stit uiu um verdadeiro acontecimento 



O jantar foi n1ais unu1 das típicas festas do Bandeirante, traduzindo a atnizade, espírito ele cooperação 
e dedicação que ligan1 os diretores, conselheiros e associados do Bandei1 ·ante à entidade e entre si. 

Brasileira de Fotografia, e os Srs. Alfredo 
Vasques e Elysiário A. Távora, respectiva­
mente Presidente e Secretário do Santos 
Cine Foto Clube, os quais tomaram assen­
to à mesa principal, juntamente com os 
Presidentes da Diretoria e Conselho Deli­
berativo do FCCB. 

Transcorreu o jantar naquele ambiente 
de alegria e camaradagem característicos 
do Bandeirante, que tanto entusiasmo e 
admiração desperta. A sobremesa fala­
ram o Sr. José Nania, saudando o clube 
com palavras repassadas de emoção e poe­
sia, em nome da Confederação Brasileira 
de Fotografia, e o Sr. Alfredo Vasques, 
Presidente do Santos Cine Foto Clube, o 
qual, após se referir com entusiasmo à 
atuação do F. C. C. Bandeirante no mo­
vimento fotográfico brasileiro, afiançou 
que dentro de poucos dias a prestigiosa 
entidade por êle presidida se integraria 
também na Confederação Brasileira de 
Fotografia, cuja reunião da Diretoria ti­
vera ocasião de assistir pouco antes, e 
cuja capacidade de trabalho e programa 
de realizações em benefício dos clubes 
brasileiros pudera constatar, formando 

assim lado a lado com os demais clubes 
do Estado de S. Paulo e do Brasil. Ambos 
foram vivamente aplaudidos, tendo em se­
gu:da o Presidente do Clube agradecido 
as palavras de ambos os oradores e as 
manifestações de simpatia e congratula­
ções que o clube vem recebendo por mo­
tivo do seu vigésimo aniversário. 

A Sessão Solene 

Na noite de 29 abriu-se novamente a 
sede do Bandeirante para a sessão solene 
comemorativa da assembléia que preci­
samente há vinte anos proclamou a fun­
dação do então Foto Clube Bandeirante. 

Engalanou-se o palacete da rua Ava­
nhandava n. 0 316 com o numerosíssimo 
público presente que ali acorreu para le­
var ao Bandeirante o testemunho da sua 
simpatia e aplausos. Entre as inúmeras 
personalidades, anotamos, o Sr. Tte. Fran­
cisco Veckman, representando o Exmo . 
Sr. Governador do Estado; Dr. Carlos 
Durval da Rocha, representando o Exmo. 
Sr. Prefeito da Capital; o Dr. Benedito 
Nogueira de França, representando a Câ­
mara Municipal de S. Paulo; o Dr. Azeve-

social, reunindo na sede do FCCB 1nais de 11111a centena de convi\"as. 



do Sodré F 0 ., representando o Cerimonial 
do Gabinete do Prefeito Municipal; D.ª 
Inah Araujo, representando o Sr. Secre­
tário da Educ ação e Cultura da Prefeitura 
Municipal; delegações do Câmera Club 
de Santo André , chefiada por seu Presi­
dE:nte, René Schoeps e do Santos Cine 
Foto Clube, chefiada por seu Vice-Presi­
dente, Dr. Antenor da Silva Corona, tendo 
todos êles tomado assento à mesa que 
presidiu a solenidade, juntamente com Di ­
retores do Foto-cine Clube Bandeirante. 

Abrindo a sessão, falou o Dr . Eduardo 
Salvatore, Presidente . do FCCB, o qual, 
referindo-se ao significado da data, fêz 
um breve histórico do movimento foto­
gráfico no Brasil e em S. Paulo, rende nd o 
homenagem, em nome dos associados do 
Bandeirante, aos seus iniciadores e aos 
fundadores do Clube. 

Dentre êles, destacou dois - Antonio 
Gomes de Oliveira e Francisco Benedito 
Martins Ferreira - ali presentes, aos quais 
deve o Clube a sua existê nci a, e cuj os r e­
tratos ser iam n aque le momento inaugu­
rados para integrarem a Galeria dos Bem­
feitores do Clube, conforme resolução da 
su1 Assembléia Geral. 

Sob os calorosos aplausos dos presentes, 
e a emoção dos homenageados, as Sras. 
D. ª Zi ca Marti ns Ferreira e Srta. Maria 
Helena de Oli veira descerraram a bandei­
ra do Clube expondo ambos os retra tos, 
de autoria de Tufy Kanji, recebendo Go­
mes e Chiquito os abraços dos seus com­
panheiros. 

Procedeu-se, em seg uid a, a entrega dos 
dip lomas de sócio honorário do Clube aos 
Srs. Dr s. Christiano Ribeiro da Lu z e Dr. 
Valêncio de Barros, pelos serviços presta-

• 

1-'lag;r·antes colhido s duran te a sessão solene, 
,·e ndo- se desde o a ll o: l) O Or. -~,duardo Sa ln1-
to1·c, Presidente do V CCB ao abl'ÍI' a sessão e-
2) o S ,·. Ca rlo s D. da Ro cha quando e m nome 
do S ,·. Prefeito ;l[unicipal sa uda\' a o Bandei­
rante; 3 e 4) Os J)l-s. Cbri stia n o Ribeiro d a 
Luz e Valêncio de Bal'l'OS l'eceben1 o ditllon1 a 
de 'ócio Hono, ·:íri o ela e ntid ade; 5) as auto­
t·idades 1>rese nt es exa 1nina111 a c urio sa bengala· 
1>e 1·iscó 1>io doada ao Club e 1>elo Dr. Valêncio ele 
J3aJ'l'OS. 



dos ao Clube e à arte fotográfica brasilei­
ra, ambos também calorosamente aplau­
didos. 

A seguir, foram entregues os prêmios 
conquistados pelos vencedores do VII Con­
curso Nacional de Cinema Amador e os 
concursos internos do Clube de 1958, além 
dos prêmios conferidos a associados do 
F. C. C. Bandeirante em salões do país e 
do estrangeiro. 

Falou em seguida o Dr. Valência de 
Barros, que presenteou o Clube com um 
valioso e original apetrecho dos primeiros 
tempos da fotografia - uma bengala que 
era ao mesmo tempo suporte para a 
máquina fotográfica e periscópio que 
permitia ao portador fotografar do alto 
sem nenhum esfôrço, observando a cena 
através da bengala... Um valiosíssimo e 
histórico objeto destinado ao museu foto­
gráfico que o Clube pretende organizar! 

Encerrando a primeira parte da sessão, 
usou da palavra o Dr. Carlos Durval da 
Rocha, em nome do Prefeito da Capital, 
congratulando-se com o Clube pelo trans­
curso do seu 20.0 Aniversário e pelos êxi­
tos conseguidos, assegurando-lhe o apoio 
da Pr efei tura Municipal em tôdas as suas 
realizações. 

Seguiu-se um fino coque.te! oferecido 
aos presentes, que se prolongou até altas 
horas da noite , não faltando o clássico 
bolo de aniversário cuja vela simbólica 
foi apagada pelo veterano José V. E. 
Yalenti que também aniversariava na­
quela noite. 

Enfim, foi uma festa a um tempo sin­
gela e expressiva que ficará indelevel­
mente gravada na memória de quantos a 
assistiram. 

• 

1) Antonio Gomes de Oli\'eira e Prancisco B. M. 
Ferreira, - doi s do s fundadores do clube aos 
quais êste deve inesthnáveis serviços - fora1n 
ho1n e na gea do s 1>or se us conipanheiros, cotu a 
inauguração dos se us rett·atos que serão co loca· 
das na Galeria dos bem(eitores da sociedade; 
3 a 5) flagrantes coibidos durante a sessão sole· 
ne que contou con1 nmnerosíssin10 e se leto pú· 
blico , lotando inteiramente a ampla sede do 
Bandeirant e. 



APARELHOS FOTOGRÁFICOS 
ADOX POLO 35 mm 

A ADOX é uma marca alemã de produ­
tos fotográficos que um grande número 
de. nossos foto-amadores não desconhece . 
Seus ótimos filmes e seu papel sensível, 
também muito bom, de vez em quando 
surgem no mercado e são disputadíssimos, 
esgotando-se logo o estoque. Pena, até, 
que a distribuição de. um material tão 
apreciado não seja mais constante e em 
quantidade mais elevada. 

Agora, a ADOX acaba de lançar seus 
primeiros aparelhos fotográficos: três câ­
meras para filmes de 35 milímetros que 
e la denominou ADOX POLO - I , I-S e II. 

Po ssuem visor iconométrico brilhante 
que apresenta a figura em tamanho na­
tural. 

As objetivas são azuladas, das afamadas 
marcas SCHNE IDE R e ISCO para foto-

--,_-, 

A ADOX POLO 1-S 

CONCURSO FOTOGRÁFICO 
NA PETROBRÁS 

Integrando o programa comemorativo elo seu 
IV Aniversário , a Refinaria "Presidente Ber­
nardes" , ele Cubatão, promoveu um concurso 
fotográfico entre os seus funcionários, sôbre 
motivos ela própria Refinaria , o qual alcançou 
grande êx ito , sendo apresentados trabalhos ele 
alto nivel, que surp r eende r am mesmo os visi­
tantes presentes à inauguração ela mostra, ocorri­
da a 15 ele abril último. Aos melhores traba-
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grafias em côres, com o diâmetro de 
32 mm. Têm disparador embutido, com 
adaptação para propulsores, bloqueio con­
tra dupla exposição e são sincronizadas. A 
e.scala de profundidade de foco possui 
marcações em 2 e 6 metros. 

Transporte rápido, em âng ul o· de 180°. 
Marcador para tipos de filmes e sensibi­
lidades. 

A ADOX POLO I é munida de obtura­
dor "VARIO" (B, 25, 50, 200). Sua obje­
tiva é a "ISCONAR " 1:2,8/45. 

A ADOX POLO II 

Na ADOX POLO I -S o obturado1 é 
"PRONTO" (B, 30, 60, 125, 250), com dis­
parador automático de 9 segundos. Obje­
tiva "RA DIONAR-L " 1:2,8/ 45. A objeti­
va "Radionar-L" é a mais recente criação 
da Fábrica "Schneider" e feita em vidro 
Lanthan . 

Quanto à ADOX POLO II , possui as 
demais características de suas congêneres, 
apresentando, porém, mais as seguintes 
próprias: obturador "PRO,-J'TO-LK (B, 15, 
30, 60, 125, 250); disparador aut omático de 
9 segundos e objetiva "RA DIONAR-L ", 
como na câmara anterior; fotômetro li­
gado ao obturador que regula automàti­
came nt e os instantâne os. 

As câmaras ADOX l:'OLO vão ser postas 
,. à venda em breve nas principais casas es­

pecializadas do Brasil. 

lhos foram conferidos va lio sos prêmios, tendo 
sido o julgamento procedido por um a comissão 
co mp ta pelos Srs. D, ·. Antonio Car los Barbosa 
Teixeim, elo Dept. ele Segurança Industrial ela 
Petrobrás (Dist. Federal) , Dr. Ed uardo Sa h •a­
tore, Pres. ela Conf. Brasileira ele Fotografia e 
do F. C. C. Bandeirante, e Moisés Kaufman, do 
Santos Cine Foto Clube. Saíram vencedores, 
os concorrentes Alvaro de Almeida, com o 1.0 

Prêmio, Antonio Raymundo da Silva, com o 
2.0 Prêmio e Arnaldo Moronzone, com o 3.0 

Prêmio. 



Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

De L'Art Photographique (FIAP) 

Séde Administrativa: Rua Avanhandava, 316 São Paulo Brasil 

REUNIAO DA DIRETORIA DA C. B . F. 
Realizou-se no dia 25 de abril último, na sede 

.administrativa, mais uma reunião da Diretoria, 
tendo comparecido a maioria dos membros efe­
·tivos e titulares. 

Várias foram as deliberações tomadas , das 
,quais algumas são a seguir noticiadas. 

SALõES DE CLUBES FILIADOS 
Por proposta do Diretor de Intercãmbio ' a­

-cional, dr. Magid Saad, a Confederação vai 
-elaborar um regulamento geral dos salões dos 
clubes filiados , enquadrando-os num calendário 
.anual, a partir de 1960 vindouro. 

Aos grêmios filiados à C. B. F. já foi en­
viada, anexa à última circular, cópia da pro­
J)osição daquele diretor, para que todos se ma­
nifestem dentro do prazo de 60 dias, a fim de 
.ser redigido o texto definitivo do regulamento. 

ISENÇÃO DE TAXAS EM SALÕES 
INTERNACIONAIS 

Atendendo a uma proposta dos srs. clrs. Chakib 
..Jabor e José Oiticica Filho, respectivamente 2.0 
Vice-Presidente e Diretor de Intercâmbio Inter­
nacional, a Confederação vai enviar à F . I. A. P. 
memorial pleiteando a obrigatoriedade de isen­
ção ele taxas nos salões internacionais organiza­
dos por agremiações filiadas àquela entidade 
internacional, para as remessas coletivas de 
sociedades co-irmãs. 

A sugestão deverá ser levada à deliberação elo 
próximo Congresso Internacional ela F. I. A. P., 
como proposição da Confederação Brasileira. 

Quanto aos salões promovidos por entidades 
não filiadas à F. I. A. P ., ficou deliberado re­
comendar-se aos membros desta Confederação 
que façam constar dos regulamentos de seus 
salões a cláusula de reciprocidade de tratamen­
to para os sóc ios de clubes estrangeiros que 
concederem essa isenção. 

óRGÃOS OFICIAIS DA 
CONFEDERAÇÃO 

O BOLETIM DO FOTO-CI E CLUBE BAN­
DEIRANTE e a REVISTA DA SOCIEDADE 
FLUMINENSE DE FOTOGRAFIA foram procla­
mados órgãos oficiais da C. B. F. 

COMITÉ NACIONAL DE FOTOS 
COLORIDAS 

Para estudar o regulamento elaborado pela 
Comissão de Color da F . I. A. P. de organização 
de um Comité Nacional de Côr, a que nos refe­
rimos no último número dêste Boletim, foi 
nomeada uma comissão composta dos srs. drs. 
Jo é Oiticica Filho, Magid Saad e José V. E. 
Yalenti, respectivamente, Diretor ele Intercâmbio 
Internacional, Diretor de Intercâmbio Nacional 
e Assessor Artístico da Diretoria. 

Uma vez concluídos os trabalhos dessa Co· 
missão, a C. B. F. organizará o Comité Nacional 
de Côr do Brasil, o qual deverá funcionar como 
órgão supletivo da Diretoria. 

PRóXIMOS SALÕES NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS 

A lém elos que já noticiámos na edição ante­
rior, deverão se realizar em breve os seguintes 
salões nacionais e estrangeiros que recomenda­
mos aos co-filiados: 

15. 0 Salão Internacional do FOTO CLUB BUE­
NOS AIRES -Santa Fé, 1924 - BUE 1 OS AI­
RES (Argentina) - Inscrições até 8/7 / 59 -
Realização em setembro. 

6.º Salão do FOTO CL BE DO JAU - Caixa 
postal, 151 - JAU (E. de S. Paulo) - Inscri­
ções até 15 / 7 / 59 - Realização 15 / 8 /59. 

2.0 Salão Internacional da AGRUPACION FO­
TOGRAFICA SAN JUAN BAUTISTA - Aparta­
do ele Correos n. 0 18 - SAN ADRIAN DE BE­
SOS (Espanha) - Inscrição até 31 / 7 / 59 - Rea­
lização: 3 a 13 de setembro. 

2.0 Salão Internacional ela SOCIEDAD FOTO­
GRAFICA DE LA CORUNHA - Apartado 179 -
LA CORUNHA (Espanha) - Inscrição até 1/ 8/ 
59 - Realização: 1 a 20 de setembro. 

3.ª Exposição Internacional da MAGYAR FO­
TOMUVESZEK SZOVETSGE - Budapest 4 -
P.O .B. 166 - HUNGRIA - Inscrição até 15 de 
agôsto - Realização: em Budapeste outubro­
novembro; em Pecs, dezembro. 

50.º SALÃO INTERNACIONAL DE LONDRES 
- 26-27 Conduit St., New Bond St., LONDON 
(Inglaterra) - Inscrição até 19 / 8 / 59 - Reali­
zação: 5 / 9 a 31/10/59. 
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NOTICIAS DO 

• 
foto-c1ne e I u b e bandeirante 
Corre spondente no Bra sil do " Centre In te rn ation al de la Photographie 
Fi x e et Animée (CIP" - Repre sent ante do Bra sil na "Union lnterna­
tionale du Cinema d'Amateur (UNICA) " - Membro da "Confederação 

Brasileira de Fotografia (CBF)". 

18.º Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Continuam animados os preparativos para 

a realiza ção do 18.0 Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de S. Paulo , o máximo certame da 
fotografia brasileira, que tem o patrocínio da 
Confederação Brasileira de Fotografia e da Fe­
dera çã o Internacional de Arte Fotográfica. 
O R eg ul am en to - Adota o Salão de S. P a ulo as 
normas internacionalmente recomendadas , a 
saber: 

1 - Cada concorrente poderá inscrever até 4 
trabalhos em cada seção: "branco e preto" 
e fotografias em cô r es. 

2 Os trabalhos poderão obedecer a qualquer 
tema ou processo, com exceção de foto­
grafias coloridas a mão. 

3 - Os trabalhos deverão ter a dimensão mí­
nima de 24 cm no lado menor e máxima 
de 50 cm no lado maior. 

4 - Os trabalhos deverão ser enviados sem 
montagem, inclu sive os dos concorrentes da 
Capital. A montagem será procedida pelo 
clube. 

5 - No verso de cada trabalho deverão cons­
tar o título da fotografia, e o nome e 
enderêço do autor, claramente escritos. 

6 - Os concorrentes deverão preencher o bo­
letim de inscrição e enviá-lo, juntamente 
com os trabalhos e a taxa de inscri ção 
de CrS 50,00 à sede do F .C.C. Bandeirante, 
Rua Avanhandava, 316. 

7 - As remessas coletivas dos clubes congêne­
res são isentas da taxa de inscrição. 

8 - A todos os concorrentes será comunicado 
o resultado da seleção e aos expositores 
enviado o catálogo do Salão e etiquetas 
relativas aos trabalho s admitidos. 

9 O PRAZO PARA INSCRIÇÕES E ENTRE· 
GA DOS TRABALHOS SERA ENCERRA­
DO, IMPRETERlVELMENTE, n o di a 20 
de agôs to de 1959 . 

O 18. 0 Sa lão in teg r a r á o pr og r ama come m ora­
tiv o do 20.0 Anh ·e r sá r io da fun dação do F. C. C. 

B and eir a nt e , 1no ti vo 1>orqu e to dos os ex po s i­
to r es r ece be rão urn a 1ned alb a aln si\'a à efem é· 
ride. 

Os boletins de inscrição e regulamento do 
Sa Ião, já estão sendo distribuídos, podendo ser 
so licit ados, bem como quaisquer outros escla­
re cimentos, à secretarta do F .C.C. Bandeirante, 
Rua Avanhandava, 316 - São Pau lo. 

* 
Sessão Cinematográfica 

Na sessão cinematográfica que foi realizada 
no dia 27 ele abril em comemoração do vigéssimo 
aniversário do Clube, foram exibidos os seguin­
tes filmes , gentilmente cedidos pelo Consulado 
Geral da Bélgica em S. Paulo : 1) "S uit e B e lge ", 
2) "P e inti ·es B anlu s", 3) "Fo rges " e 4) Cha­
teau x et Abb ayes de Be lgiq ue' . Magnificamente 
realizados em côres, foram êsses filmes, aq ui 
apresentados em primeira exibição, vivamente 
aplaudidos pelo numeroso público presente. 

* 
Exposição Retrospectiva 

Conforme já noticiámos , em comemoração ao 
seu 20.º Aniversário, o Clube vai promover uma 
exposição retrospectiva com trabalhos ele seus 
associados realizados desde a sua fundação e 
primeiros concursos e salões até os mais re­
centes. Grande número de trabalhos foram 
entregues ao Diretor encarregado da organiza­
ção da exposição, que será riializada em pe lo 
menos três etapas. A primeira, abrangendo os 
co ncur sos de 1939-1941, e o 1.0 , 2.0 e 3.0 salões 
(1942 a 1944), será inauguraoa no próximo dia 
21 de maio, nessa ocasião devendo o Dr. Val ê n­
cio ele Barr os - um dos pioneiros do movimen­
to fotográfico em S. Paulo, - pronunciar uma 
palestra sôbre fatos e acontecimentos históricos 
ela fotografia em São Paulo. 

~ Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante,.. 
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SAKURA 

.., .......... ....... . 

PAPEL FOTOGRÁFICO 

Y -o S H I N O 
(HEW TYPE) 

YO SINO (New Type) é u m n ovo t ipo de pa pel 
cloro- bromide com sensi bili dade modera da. 

• Moderno s e profundos contrastes 

• Tonalidade de preto com efeito extraordinário 

• Facilidade de manipulação com larga tole­

r ânci a de sensibilidade 

• ·· ·· ··· ··· ···· ··· ····· ······· ···· ·· ········· ··· ·········· ··· ··· ····· ········· ······· ·· ···· ········· ········· ·· ·· ·········· ··· ··········· ····································· ··· · 

• 

Filmes SAKURA 

• Grãos finíssimo s e uniformes 

• Alta sensibilidade para tôda s as fina­
lidades 

• Múltiplos efeito s com graduação exata 
na tonalidade das sombra s 

SIKURI 
Repre ~entante s para todo o Br as il 

A L G O D O E I R A D O S U L L T D A. 
Rua Boa Vista, 84 - 6.0 andar - Fones: 37-7792 e 34-3711 

São Paulo 

• 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.0 83~ DE 14-11-195 0 

Membro da "Confederação Brasileira de .Fotografia" (C. B. F.) 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistica e técnica me­
diante palestras, seminários, expo­
sições, demonstrações e convív io 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi­
zagem e aperfeiçoamento. 
Sala de leitura e biblioteca espe­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e conc ur ­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

* 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cin ema tográfico 

Secçã o Feminina. 

* 
Cr.$ 

Jóia de admissão . . . . . . 2.000,00 

Mensalidade ...... .. ... . 

Anuidade (recebida sõ­
mente nos meses de 
janeiro a março de ca-

100 ,00 

da ano) . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 

* 
Os sócios do interior e outros Esta­
dos e da Secção Feminina gozam do 
desconto de 50% na mensalidade . 

* 
BOLETIM MENSAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 

S E D E S O C I A L (Edifício Próprio) : RUA AV ANHANDAVA N.0 316 
FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 

O MAIOR NOME EM APARELHOS HIDRÁULICOS NO BRASIL 

Torneiras - Registros - Vdlvulas de descar gas - Apa relhos Sanitários para Hospitais 

A L B 1 o N s. A. 
R u a A l b i o n, 2 O 2 Fones 5-0262 e 5-0421 São Paulo 
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Sensibil idades de Or igen para la medición 'con un fotómetro eléctrico moderno y el 
revelador ADOX MIKROPRESS o el revelador metol-hidroquinona - bor ax 

DIN ASA BSI WESTO N GE SC HEI NER 

1 

l uz na t ural euro p . americ. 

ADOX KB 14 ~ \ , ,{,,,{~~: :. :; 
-- - ADOX R 17 

,//1, 1 ,\~m 
' \ ADOX 

ADOX 
ADOX 
ADOX 

P L 17 
R 18 
KB 21 
R 21 P 
R 21 PM 
P L 21 PM 
FILMP. 21 
R 23 

,\ 111 /, füTffºº ,.,.,., 
~g~~~~ :L ~~ 

ADOX R 18 
~ ~ DOX KB21 

'/; \ ADOX R 21 P 
/ J A D O X R 21 PM 

ADOX PL 21 PM 
ADOX FILMP. 21 
ADOX R 23 

14/10' 16-20 
14/10 16-20 
17/10 32-40 
17/10 32-40 
17/10 32-40 
18/10 40-50 
21'10 80-100 
21/10 80-100 
21110 80-100 
21110 80-100 
21,10- 80-100 
23/10 125 

13110' 12-16 
13110 12-16 
16110 25-32 
16/10 25-32 
16/10 25-32 
17/10 32-40 
21/l0 80-100 
21/10 eo.100 
21110 80-100 
21/10 80-100 
21/10 80-100 
23/10° 125 

24 12-16 20-24 
24 12-16 20-24 
27 24-32 40-48 
27 24-32 40-48 
27° 24-32 40-48 
28 32-40 48-64 
31 64-80 100-125 
31° 64-80 100-125 
31° 64-80 100-125 
31° 64-80 100-125 
31 64-80 100-125 
33 100-125 160 

23· 10-12 16-20 
23 10-12 16-20 
26 20-24 32-40 
26 20-24 32-40 
26 20-24 32-40 
27 24-32 40-48 
31 64-80 100-125 
31 64-80 100-125 
31 64 80 100-125 
31 64-80 100-125 
31 64-80 100-125 
33 , 100-125 160 

DATOS TECNICOS 

PARA PELICULAS ADOX 

FOCIMA 
v. FRANKLIN ROOSEVa.T, 115-

RIO AN o 

25 20' 
25° 20º 
28 23, 

28 23' 
28° 23' 
'29 24' 
32 270 
32' 27º 
32' 27° 
32 ' 27° 
32' 27º 
34' 28º 

24 19° 
24 19° 
27 22 
27 22° 
27 22° 
28 23° 
32 27° 
32 270 
32 27 
32' 27º 
32 27 
34' 28º 

D 

1rfeito 

CI 

ramo 

Rio 



F 

A 

s 

O MJ! 

Torne 

Rua 
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Tabla sencilla 
de exposición 

relaciones de luz 

ADOX KB 14 }lt25e 
ADOX R 14 seg. 

ADOX R 17 1/SOe 
ADOX KB 17 l 
A DOX PL 17 seg . 
ADOX R 18P 

ADOX R 21 PM lilOOe 

ADOX KB 21 l 
ADOX R 21 P 

ADOX P L 21 PM seg. 

ADOX Filmpack 21 
ADOX R 23 l /200e 

seg . 
EI tiempo de exposición corres­
ponde a los diofragmas de la 
tabla adjunta . 

• 

temas o exponer sol sal 
despejado neblinas 

mor, nieve, playa 
f:22 f: 16 panorama 

pe_rs~nas en la playa, 
f: 16 f: 11 pa1s01e con primeros 

planos 

jardines, casas, 
f: 11 f :8 personas ai aire libre 

personas, jardines, 
f:8 f:5,6 casas a la sombra 

retratos a lo sombra, 
f:5,6 f: 4 grupos bojo árboles 

Factores de filtro para R 18 P, R 21 P, 
KB 21, PL 21 PM 

películas ADOX Filmpack 21, R 23 

pancr . 
Filtro amarillo muy claro 1,0 
Filtro amarillo claro 1,5 
Filtro amarillo media 2,0 
Filtro verde-amarillo 1,5 
Filtro naranja 4,0 

LO S REVEL A DORES ADOX sintonizan con las películas ADOX 

A D O X SUPER MI K R O es un verdadero revelador de grano fino 

nublado 
cubierto (lluvia) 

f: 11 f:8 

f:8 f:5 ,6 

f :5,6 f: 4 

f:4 f:2,8 

f: 2,8 f :2,0 

K8 14, R 14 
K8 17, R 17 

orto-pancr. 
1,5 
2,0 
3,0 
2,0 
6,0 

A D O X MI K R O PR E S S es un revelador de grano fino compensador con un aprove­
chamiento de la sensibilidad muy bueno 

A D O X E 10 es un reve lador de negativos especial, líquido y altamente 
concentrado, el cual diluído 1 :50 suministra negativos armóni­
camente matizados y bien compensados. 

A D O X T A N K A LI N es un revelador de tanque que en sus efectos corresponde ai 
revelador ADOX MIKROPRESS. 

Para la preparación 

metal 2 gr. 
sulfito sódico deshi. 80 gr. 
hidroquinona 4 g.r 
borax 4 gr . 
bromuro pótasico 0,5 g 
agua 1000 c. c. 
Hecha la solución está ya lista 
para el uso. 

Este revelador se expende ya preparado 

dei revelador metol-hidroquinona -borax se 
la siguiente receta : 
Este revelador aprovecha bie n la sen­
sibi l idad de la película. Para su pre­
paración empléese agua a 35-40° C. Antes 

de su empleo déjese enfriar a 20° C. En 

un litro de revelador se pueden revelar 
hasta diez rollos ADOX o películas KB. 

Los factores de alargamiento son de 1 minuto por cada dos fotografías 
reveladas. 
EI revelador se puede conservar largo tiempo en botella oscura y bie n 
cerrada. 

recomienda 

- -- - _____ __,, 



CURVAS TIEMPO GAMMA 

ADOX KB 14 

ADOX R 14 

ADOX KB 17 

ADOX R 17, 

ADOX PL 17 

1,0 

t 
0,8 .... a 

E 
E 

0,6 .... a 
0 

0,4 

_,'I') 
., ' 

' 1 \ -
1,0 

t 
0,8 ~a 

E 
E 

>-O 0,6 0 

0,4 

_, .. 
V 

• 

Reveladores (20 ° C ) 
Metal - Hydr . - Borax 
(Receto véose página 2) 
ADOX MIKROPRESS 

ADOX SUPER MIKRO 

ADOX E 10 

,, . 
, .. ,. ~-----,, -- --i, '' ~ / 

~ --·-.. ·· i----·-,. 
1.,·"""'· .,. 

Tiempo de revelado (;...j 
/ 1 \ ---

1-----
l.......-: --~-

1/ ,• i-' ••. _, -· .. 

- . 
---· --

-- i-- 1.,,.-

~ 

_..-·----·-

en minutos -> 

1-

~ ----- .... ---i--•~ ---
·" -· V , .. ....~ ...--

/, .. .. .,.· 
~ ... ... 

i.- ... 
~ .. . .. 

~' 1' ' , 

-, ' 
/ 1 ' --

min.: 2' 4' 6' 8' 10' 12' 14' 16' 18' 20' 

ADOX KB 21 
1,0 

ADOX R 21 P 0,8 

ADOX R 21 PM 

ADOX PL 21 PM 0,6 

ADOX FILMPACK 21 
0,4 

t ---· ---L..---.... ~-----a ~ - ~---·· --·· E ~ ----· E ..-- -···· - a 
~ 

.. 
0 --,,.... .. 

~, .-· .. 
O' Tiempo de revelado 10' en minutos -> 20' 

1,0 

ADOX R 23 
0,8 

0,6 

0,4 

t l..----' i..--
--a V - ·-------E i---E ~ ---a 

V-- ... --0 
~ ...... -· ----~, --····· 

V, .... -... ·-·· 

D 

,rfeito 

e 

ramo 

Rio 

• ••••• t • •••••• • • • • • • 1 • •••••• •••••• 1 ••••••• • • • • • • 1 ••••••• • • • • • • 1 ••••••• •••••• • 1 •••••• ...... , ••••••• •••••••••••••• 
·············' •••••• 1 •••••••• :-:=:::::::::: 
:::::::::::::: 
·=···········4 , •••••• t 

•••••••••••••• • ••••••••••• :-:-:•:•:•:•:• •:•:•:•:•:•:•: ••••••••• •••• 
·········=···· :•:•:•:•:•:•:• •••••••••••••• •••••••••••••• 
••••••••• 
·=···=·· ··: 
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A 

s 

O MP 

Torne 

Rua 
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~ABLA DE RE'1\-~tlD J?~ O p~!"fliii~O, de tanque o du cubeta 20° C. 

ADOX KB 21 

ADOX KB 14 :~~; K: ;~ ADOX R 18 p :~~~ : ~; :M ADOX R 23 
ADOX R 14 ADOX PL 17 

REVELADOR 
ADOX PL21 PM 
ADOX FILMP. 21 

1 Met.-Hydr.-BoraxRp.p.2 2,5 4,5 8 14 2,5 3,5 6 10 3,5 6 8 13 4 7 12 18 8 10 14 19 

ADOX E 10 9 11 15 - 9 11 14 15 8

1

15 24 - - - - - - - - -
ADOXMIKROPRESS - 3 5 7 3,5 5 8 12 3 5 7 10 5 7 11 16 9 12 18 -
ADOXSUPERMIKRO 4 5,5 9 12 6 6,5 9 12 7 10 13 18 8 11 18 - 20 - - -

ADOX TANKAL - 2,51 4 6 3 4 6 8 3 4 6 9 
5
4

1 

5 8 12 5 6 8 13 
ADOX TANKALIN - 3 5 7 3,5 5 8 12 3 5 7 10 7 11 16 9 12 18 -

LABOFIN 3 5

1 

7 9 - 4 6 8 4 6 8 11 5 7 8 10 -
1
- - -

LABONAL - - 4 5 - - 4 5 3 4 6 8 4 5 6 7 - - 1- -
LEICANOL - 3 5 8 3 6 9 12 5 8 11 15 6 8 11 15 5 6,~10 15 
MEDIONAL - 4 6 - 2 4 6 3 5 7 1 O 3 4 6 813,5 5 7,5 11 

MIKROLIN 3 ~I 6 8 140 6 11 13 7 11 16 - 8 ~ 16 1 = -= = = 
NEOFIN AZUL 7,5 9,513,5 21 12 18 - - - - - -

NEOFIN ROJO - - 9 - - - 12 - - - 12 - - - 15 - - - - -

PERINAL 1 :50 

RODINAL 1 :50 
ULTRAFIN 55 

D 76 

MICRODOL 

MINICOL 

PROMICROL 

FINEX L 

NORMADOL 

SUPER X 33 
PANTHERMIC 777 

SUPER 20 
CLAYTON P 60 

FR X-22 
MICROPHEN 

Gamma 

4 7 11 16 5 8 13 19 8 15 24 - - - - - - - - -
1 

4 7 11 16 5 8 13 19 8 15 24 - - - - - - - - -

6 6 9 15 5 7 11 18 6 8 12 1- 7 1 o 13 - lo 14 21 -

3,5 4,5 8 11 4,5 5 6 9,5 5 6 8.5 12 5 6 9 13 - - - -
5 1 6 8,5 11 5 6 9 12 7 8 11 15 7 8,5 12 16 - - - -
5 6 9 12 5 6 7,5 1 O 6,5 8 1 O 13 6,5 8 11 15 - - - ' -

3 4 J7,512 3 4 814 4 5 17511455812----
5 6 8 11 4 5 7,5 11 6 7 1'0 14 6,5 1:5 10,5 14 - - 1- -

4 5,5 9 13 5 6 9 12 7 9 12 16 7,5 10 14 20 - - - -

3,514,51 7 10 3,5 4,5 6 8 5 6 9 13 5 6 9 14 - - - -
5 6 8,5 11 5 6 7,5 10 6 8 10,5 14 7 8 12 20 - - - -

7 8 10 13 6 7,5 10 13 7 19 12 15 8 11 16 20 - - - -

- - 5,5 13 4 5,51 8 12,5 - - - - 5 7 13 -_ 1 __ 1 __ 1-_ 
9,51' 12 19 1- 13 19 - - - - - - - - -
3 6 11 _ -1- 5 11 -1- - - 1 16 - -

1

-

1
- -

1 o,5 o,6 0,75 o,91 o,5 o,6 o,75 o,91 o,5 o,6 o,75 o,91 o,5 I o,6 o,75 o,9 lo,5 o,6 o.?s o,9 

Gamma: O,5= muy suave O,6= suave O,75= normal O,9= fuerte 1,0 duro 

Printed in Gerrnany PE 60 S VI 1/55/75 .. ~'' .... ". 

:·r \t .,~ , ... : ...-,. • - -t .. • 

' 1 • • • ' • .. • 



Projetor sonoro para filmes de 16m/m . 

TE RTA s o UND 
mod. BM - 2005C 

• Acabamento mecânico perfeito 

• Ót ima reprodução sonora 

Em tôdas as boas casas do ramo 

Representante no Brasil 

BRASPORT S. A. São Pau I o R o 



~tJAWÁTm ... 
Mantenha lápis e papel junto ao seu telefone 

,--

Ouonta s vêz as você ter6 dito ou ouvído i ''espere 

um pouco, vou apanhar um lápis e papel .. . " 
Facilita o anotação de recad os, ev itando , ao 

mesmo tempo , o reter:,çõo desr,ecessário de HII 

tele fone, em proveito de outros chamado,. 

Procurando servir sempre melhor 

SEGURANÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

P undad a e ,u l!)U ) 

CAPITAL REALIZADO: Cr.S 12.000.000,00 
SEGUROS: Incênclio , Aciclentes cio Trabalho , Aciclentes Pessoais, Ferroviários, Rocloviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabiliclacle Civil. 
Reservas Estatutárias e Extraorclinárias até 31-12-58 Cr.$ 105.349.103,90 
Sinistros pagos até 31-12-58 . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 933 .230.232,00 

MATRIZ O RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco, 137 - Ecl i fício Guinle - Encl. Telegráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL EM SÃO PAULO 
Rua Boa Vista, 245 - 5 .0 anelar - Préclio Pirapitinguí - Telefs.: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A 1\1 A I O R GARANT I A E i\1 SEGU RO S 



A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 
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